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ACTOS CULTURAIS ASSINALAM A EFEMÉRIDE 

F
., no dia 19 de Dezembro de 

1896 que José da Silva Vieira 
. publicou aquele que seria, co-

mo número único, o jornal «0 
Esposendense», afinal, a ma-
drugada da imprensa em Es-

posende, lê-se no documento de apre-
sentação do plano de acontecimentos 
para assinalar, neste ano de 1986, o his-
tórico acontecimento. 

«Jornal de Esposende», o mais anti-
go jornal vivo do concelho sente a obri-
gação de tomar a iniciativa das come-
' morações. „ 
' O pioneirismo da introdução da Im-
prensa em Esposende, pertence a José 
da Silva Vieira, exemplarmente seguido 
por João Amândio e a colaboração per-
tinaz de algumas figuras de relevo, já 
desaparecidas: Manuel de Boaventura, 

7513r. Alexandre Torres, Álvaro Pinheiro, 
?Dr. Mário Viana, entre outros. 

Aos Homens de estirpe do passado, 
os continuadores no presente, vão orga-
nizar comemorações e acontecimentos 
que demarquem este centenário, con-
tando com a colaboração de «0 Novo 

Fangueiro», «Nascer de Novo», «Voz de 
Antas», «A Voz de Forjães» e, ainda, o 
Instituto Português da Imprensa Regio-
nal e a Associação de Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Alto Minho. 

Os contactos já se iniciaram e com 
resultados positivos. 

O Governador Civil de Braga, Dr. 
Fernando Alberto Ribeiro, manifestou 
total disponibilidade e abertura, outro 
tanto será de referir, do Eng.° Alexan-
dre Losa, Presidente do Município. 

Do programa elaborado, consta o 
Encontro da Imprensa Regional associa-
da no Instituto Português da Imprensa 
Regional e da Associação de Jornalistas 
do Alto Minho. 

No Encontro, em organização, além 
da divulgação da efeméride, haverá dis-
cussão sobre o próximo Congresso a rea-
lizar em Outubro, em Viana do Castelo. 

Outros acontecimentos vão assina-
lar este centenário e, no próximo núme-
ro, daremos mais pormenores, sobretu-
do, das entidades que apoiam a iniciati-
va e dos jornais que venham a aderir 
ao acontecimento. 

Voluntários de Esousende de 1.010 

Faleceu 
o Aiud.te 
ABILIO 
NUNES 
NOVO 

No dia 18 de Março, vés-
pera da data que assinala a 
fundação dos B. V. de Espo-
sende, morreu Abílio Nunes 
Novo, viúvo, 88 anos de ida-
de, velho lobo do mar, aju-
dante do Comando do Corpo 
Activo. 
O Ti'Abílio Calica, como 

era conhecido no meio, alis-
tou-se nos Bombeiros, logo 

à nascença da Corporação, 
em 1917, mantendo-se em 
actividade durante 70 anos. 
Toda uma dedicação à 

causa do voluntariado, pres-
tou inúmeros e relevantes 
serviços, quer em terra, quer 
no mar, salientando-se em 
naufrágios na costa de Es-
posende e nos mais abnega-
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NA SEMANA-MAIOR 

Exposição de Crucifixos e motivos do Calvário 
Esteve patente ao público, 

durante a quadra da Semana 
Santa, uma exposição sob o 
tema «Crucifixos e Figuras 
do Calvário». Esta iniciativa 
da Casa da Cultura, associa-
da às celebrações da Sema-
na Santa de Esposende, que 
este ano se revestiu de maior 
relevo, teve lugar no Salão 
Nobre da Câmara Municipal. 

Patente ao público desde 
sábado, véspera do Domingo 
de Ramos, teve inúmera 
afluência de público pelo 
que, pode considerar-se,mais 
um êxito da organização. 

Nela, podia ver-se uma 
quantidade variável de cru-
cifixos sendo alguns de valor 
e riqueza surpreendentes. 
Para além destas figuras, po-
diam ser apreciadas outras 
imagens, muitas das quais, 
de valor incalculável e que 
vieram da Misericórdia de 
Fão como selam as telas das 
insígnias dispostas à entrada 
da sala de exposições. 
Numa exposição com es-

tas características é sempre 
motivo de interesse e curio-
sidade, sobretudo no momen-
to que passamos. Contudo, 
esta serviu para chamar à 
atenção do público em geral 
e para os responsáveis das 
instituições patronas de mui-
tos destes valores, para a 
necessidade de acautelar e 
primar pela manutenção des-
ses mesmos valores. Não 
bastará considerá-los anti-
gos e fora de uso e enviá-los 
• para o sótão e ai ' permane-
- cerem ao desgaste dos tem-
pos. É necessário alertar a 
Casa da Cultura, para- que 
com o seu auxílio, selam de-
vidamente conservados se-
gundo instruções próprias ,e 
catalogá-los. Embora selam 
valores particulares, não cus-
ta nada pedir a opinião a en-
tidades competentes, de co-
mo se faz uma conveniente 
conservação. Se assim for, o 
património artístico, e cultu-
ral concelhio, ficará mais 
rico. 

MÃO PARA O «JORNAL DE ESPOSENDE» 

A Câmara M. de Esposende 
acciona o botão do Progresso 

«Jornal de Esposende» vi-
sitou a Câmara Municipal e, 
numa conversa com o Presi-
dente Eng.° Losa de Faria, vi-
riam a ser trocadas impres-
sões sobre futuros projectos 
para o concelho. Daí que se 
tenha levantado o «véu» do 
misterioso plano de activida-
des a ser apresentado bre-
vemente à aprovação muni-
cipal. A «menina dos olhos» 
desse ambicionado plano, 
parece ser o projecto da 
área urbana a nascente da 
estrada nacional. Nele, surge 
a implantação do futuro Par-
que Desportivo, cuja área en-
volve cerca de 14 hectares 
de terrenos a serem expro-
priados. Mais concretamente, 
numa extensão compreendi-
da entre a E. N. 13, a estrada 
de S. Lourenço e a projecção 
da Rua Vasco da Gama, 
construir-se-á a Piscina Mu-
nicipal de água aquecida, 
obra a adjudicar este ano e 
cujo sistema de aquecimento 
será feito a partir da energia 
solar. Obra que segundo es-
timativas, rondará os 55 mil 
contos. Na referida zona des-
portiva, projecta-se ainda o 
campo de jogos relvado com 

* Parque Desportivo a arrancar este ano 
• Recuperação do Teatro Clube 
* Emissão de Obrigações Municipais 
* Escola de Música a funcionar em breve': 

pista de atletismo, dois pa-
vilhões cobertos, serviços de 
apoio, parques de estaciona-
mentos e áreas verdes. 
Se por um lado, se torna 

difícil construir tudo de uma 
só vez, tendo 'que forçosa-
mente enveredar por fases 
prioritárias e segundo um 
caudal financeiro sempre in-
suficiente, poderá, o seu in-
cremento, vir a ser mais rá-

pido se para tal se concreti-
zar um outro ,«sonho» do 
actual elenco governativo. 
Trata-se da emissão de Obri-
gações Municipais que, se 
obtiver o aval do ' Ministério 
das Finanças, porá em mar-
cha o ambicioso, projecto, 
através do investimento par-
ticipativo dos munícipes. 
A Câmara prepara, em‘pri-

(Continua na 2.a página) 
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Festas da Vila de Fão 
ROMARIA DO SENHOR BOM JESUS 

No próximo dia 4 de Abril 
têm início as festas ao Se-
nhor Bom Jesus, aconteci-
mento secular mais conheci-
do por Romaria do Senhor de 
Fão. 
Recheada de característi-

cas especiais, mantidos ao 
longo dos anos, no programa 
das festas continuam a figu-

rar números do maior agrado 
para os fangueiros e para os 
inúmeros visitantes. 

Assim, no, dia 4 de Abril, à 
noite,grande desfile das mar-
chas dos principais bairros 
da vila, com exibição na Av. 
Dr. Manuel Paes. 
No dia 5, o grandioso 

(Continua na 5.a página) 
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O «SERAPH» saiu pró mar! 
Às 12,15 horas de sábado, 

22. de Março, desamarrava 
do cais do Estaleiro, este 
iate holandês, rumo à bar-
ra do Cávado, para um cru-
zeiro da Primavera entre Por-
tos portugueses e também do 
Mediterrâneo ocidental. 

Havia, àquela hora, norta- - 
da fresca em terra e no mar... 
Dezenas de esposendenses e 
pessoal do Estaleiro, corre-
ram à barra para assistir à 
saída. E, do paredão norte, 
souberam corresponder às 
saudações de bordo, em des-
pedida, àquela simpática fa-
mília holandesa que tripulava 
o veleiro. 

Até à foz, foi pilotado pelo 
patrão Artur Miquelino, que 
indicou na agulha ao veleja-
, dor Sr. Herman Morris, o ru-
mo mais exacto, em graus, 
no sentido oeste, até à altura 
de 3 milhas da praia. Após 
este bolinar, seria o tempo 
de correr para o Sul, de ven-
to-em-pôpal 
É este o encanto, a sedu-

ção maior da aventura marí-
tima: O facto de desconhe-
cermos línguas estranhas 
não impede que os homens 
de mar se entendam e con-
fiem numa informação segu-
ra quando dela precisem. E a 
explicação do Artur Miqueli-
no foi exacta, rigorosa, logo 
compreendida pelo velejador 
holandês. • 

Foi a seguir que pudemos 
apreciar a elegância veleira 
do «SERAPH», quando voga-
va para lá da «pancada do 
mar», quando içava a vela 
grande triangular do mastro 
de ré, depois secundada pela 
triangular menor da proa e 
dos estais sobre o pau da bu-
jarrona... O barco adornan-
do graciosamente a poucos 
graus por bombordo, em bre-
ve atingia as três milhas da 
costa, esfumando-se na lon-
ga mancha cinzento-escuro 
da linha do horizonte. 

O «SERAPH» tem 18 me-
tros de comprimento; pau-
-de-bujarrona; motor auxiliar; 
leme descoberto sobre o con-
vés; 2,10 m. de calado à pô-
pa. Aqui no Estaleiro da Ri-
beira foi-lhe aplicado um 
guincho electrónico para ma-
nobras de cabos, que lhe se-

- rá útil em movimentos de 
atracação. 
Desde 28 de Outubro de 

' 1985 até ao início da Prima-
vera de 86, ele foi como que 
o «ex-líbris» • do Estaleiro. 

Apesar das inovações de que 
beneficiou — ele é o protóti-
po dos veleiros de carga que 
ainda no 1.° quartel deste sé-
culo apartavam a Esposende. 
É com natural saudosismo 
que até recordamos, hoje,•o, 
«BOA HORA», o «VALADA-
RES li», o «BOA NOVA» e até ' 
a «VENTUROSA», já velhi-
nha, que se perdeu numa ma-
drugada nevoeirenta a norte 
das praias de Aveiro, com 
carga de sal para Esposende. 

Morreu 
o mestre Abílio' 

Desapareceu do nosso 
convívio este homem bom,! 
marinheiro da velha guarda 
esposendense, de uma gera-
ção que não volta! Conhece-
dor do «nosso mar», de todos 
os pesqueiros da costa, da 
técnica antiga de trabalhar,' 
dos segredos da pesca flu-
vial, foi também um bombeiro 
dedicado à Corporação que 
ajudou a fundar. Bairrista 
acérrimo, fiel devoto da Se-
nhora da Saúde, muito lhe 
devemos em informações do 
passado marítimo da nossa 
terra. 
Que descanse em paz! 

B. A.R. 
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S.ta Case da Misericórdia 
de Esposado 

CONVOCATÓRIA 
No uso da competência 

que me confere o Compro-
misso, desta Irmandade, con-
voco a Assembleia Geral pa-
ra a reunião ordinária a rea-
lizar no dia 13 de Abril pró-
ximo, pelas 10 horas, na Se-
de da Instituição, sita no Lar-
go Dr. Fonseca Lima, desta 
vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Apreciação e votação da 
conta de gerência de 
1984 e relatório da Mesa 
Administrativa. 

Se, no dia e hora designa-
dos, não comparecer a maio-
ria dos irmãos, a reunião te-
rá lugar meia hora mais tar-
de, desde que estejam pre-
sentes, pelo menos 15 ir-
mãos. 

Esposende, 17 de Março de 
1986. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

a) José Eduardo de Sousa 
Feigueiras 

dos Bombeiras 
Entronização de S. José 

no novo Quartel 

Não passou despercebido, 
aos esposendenses, as co-
memorações do 69.° aniver-
sário da fundação dos Bom-
beiros Voluntários de Espo-
sende. 
As tradicionais cerimónias, 

com formatura geral do Cor-
po Activo, içar das bandeiras, 
Missa de sufrágio e romagem 
ao cemitério municipal, mar-
caram a data, sempre apete-
cida aos esposendenses. 
Nos cumprimentos às au-

,toridades no edifício dos Pa-
ços do Concelho, foi outro 
ponto alto nas celebrações 
deste aniversário. 
Embora se pretendesse ce-

rimónias simples e na maior 
intimidade, o significado des-
tas cerimónias assinalaram 
de modo elevado, mais um 
ano de vida dos Bombeiros 
Voluntários. 

Aliás, a entronização da 
imagem de S. José, patrono 
da Corporação, demarcam o 
fim das velhas instalações 
onde, a partir de 16 de Mar-
ço, nenhuma outra cerimónia 
oficial se irá realizar. 

À noite, o tradicional jan-
tar de confraternização, com 
a presença de um órgão de 
comunicação social que rela-
tou, no dia seguinte, os fac-
tos mais relevantes. 

Cã por casa... 
O Aniversário A Câmara NI- de Esposende 

acciona o botão do Progresso 
(Continuação da La página) 

meira instância, a forma de 
obter financiamento. As Obri-
gações Municipais — modali-
dade financeira que já fun-
cionou no século passado no 
nosso concelho — poderão 
constituir um êxito e rapida-
mente causar, efeitos se pa-
ra tal, contar com a motiva-
ção dos munícipes. 
Um outro projecto que cer-

tamente encontrará luz no 
fim do túnel, é o da aquisi-
ção do velho edifício do Tea-
tro Clube que, como se sabe, 
é posse de particulares. Re-
cuperado aquele edifício, 
cuja fachada principal é o 
mais belo exemplar em obra 
de cantaria existente no con-
celho, ficará vocacionado a 
actividades juvenis. 

Levantada que foi a ponta 
do véu, ficou a conhecer-se 
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Bombeiros de Esposende de Luto 

os pontos mais significativos 
das apostas municipais para 
os próximos anos. De projec-
tos antigos, ficamos a seber 
que está a ser feito um tra-
balho insistente para colocar 
em funcionamento a Escola 
de Música o que se verifica-
rá em breves meses. A Cen-
tral de Camionagem, não 
passou ao esquecimento e o 
seu arranque, por detrás do 
novo quartel dos Bombeiros, 
depende de apoios financei-
ros a conseguir. " 
Aguardemos entretanto, a 

divulgação e aprovação do 
Plano de Actividades onde 
outros segredos serão des-
vendados — isso prometeu-
-nos o Sr. Presidente — cujo 
lema para o seu 4.° mandato, 
é a imposição da qualidade 
nas realizações do municí-
pio. 

(Continuação da 1> página) 

dos actos de coragem em 
difíceis sinistros que a Cor-
poração enfrentou. 
Todo este humanitário es-

forço valeram — ao saudoso 
extinto, numerosas condeco-
rações e louvores, as mais 
significativas das quais, o 
crachá de ouro da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, me-
dalha de ouro do Município 
de Esposende e medalha de 
ouro da Corporação de ser-
viços distintos. 
A Câmara Municipal de Es-

posende, em 1984, em públi-
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ca homenagem ao cinquente-
nário ajudante Abílio Novo, 
atribuíu o seu nome a uma 
das ruas desta vila. 
O seu corpo, esteve em 

câmara ardente no Salão 
Nobre dos Bombeiros e o seu 
funeral constituíu grandiosa 
manifestação de pesar, ten-
do a acompanhá-lo para a 
última morada, numerosas 
Corporações da província do 
Minho, distrito do Porto, in-
dividualidades ligadas ao vo-
luntariado e muito povo. 

Desapareceu o bombeiro 
no activo, mais antigo de 
Portugal. 
Os Bombeiros estão de lu-

to. Perderam um camarada 
exemplar. 
Aos familiares e à Corpo-

ração de Esposende, «Jor-
nal de Esposende» apresenta 
sentimentos de profundo pe-
sar. 

Na Missa de 7.0 dia, celebrada na 
Matriz, em sufrágio da alma de Abílio 
Nunes Novo, participou o Grupo 

Coral de Esposende. 

Escola Provatória 
A fim de angariar a verba 

necessária para a aquisição 
de uma aparelhagem vídeo 
completa, a Escola Prepara-
tória de Esposende fez uma 
emissão de bilhetes para sor-
tear diversos e valiosos pré-
Mios. O sorteio esteve mar-
cado para o dia 21 do passa-
do mês de Março. Porém, em 
virtude de, nessa data, ainda 
restarem bastantes bilhetes 
para vender, a Escola decidiu 
adiar a data do referido sor-
teio para o dia 21 do corrente. 

PRECISA-SE 

Cozinheira 
para Restaurante 

Resposta para este Jornal. 
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ATLETA OPERADO 

O atleta fonteboense, Ma-
'42! w núel Amândio Pontes Crüz, 

/A NTAS J-scuRvos do _Fomento :de Habitação. 
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Para o efeito, após Assem- et.ido‘, á' intei-Ven-çao:.cirurgica . no 1Hospital em .1947, «A Educação: sob 
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ACIDENTE DE VIAÇÃO 

No dia 5 do mês findo, 
quando circulava na estra-
da nacional 13, na freg-i-
siadi-MàlifiEeZfoi 'yítinia 
de gravé:á,éf.dente de 

o Sr. Augusto Pereira 
da Torre:!"Ciiie foi colhido 
po um camião quando re-
gressava là rgua residência, 
no i'Lugar de: Guilheta, des-
ta fregúèSia', e se fazia 
transportár:fia sua motori-
zada. Prontamente condu-
zidb ao Hospital de Espo-
seride, recebeu ali os pri-
meiros socorros, mas, como 
corisiderárain grave o seu 
estado, foi transportado pa-
ralum H6Spital do rPorto,,,, cela timprensa e televisão. tação Et idsecklFe_ do Clube de se, no dia .16, ao ,campo de 

Da Nnósá'":partésentimo:.1.1 Futebol k e., Et.o.'Wlsr":t. Irt i-onde fiCoii." ' internad6,3)Com -4 -''ç -,-, -Antas,‘ para - disputar -.um 
- - - ----nos orgulhosos e enviamos Sanado o diferendo, que frabturds diVersaS. jogo com a equipa de Beli-

-permitiráclube - nho. No final do encontro, 
CORTEJO DE' õ'ÉkffÉisIDAs-----OBRAS EM CURSO maior funcionalidade nas ' " registon:rse-b'empáté-de*14: 

A FAVOR DA suas múltiplas actividades. Dentro em breve as duas 
O acesso ao campo de fu- equipas voltarão a defron-

BANDA DE MÚSICA tebol está praticamente ter- Apesar de tudo, o C. F. tar-se. Desejamos um bom 
minado. Sendo assim, mais de Fão, perdeu com a troca. resultado. - C. 
um incentiVo Iià;Pard irmos E de7que maneira::: C. 1 

-N& passado ? dia 1.2 ?foi merca o,-previsto pa_ira 
CamPo das Rodas. #.deSta..",.fre-guesia.) Todos ,-os r entregue dó- jovem— Eng.n 
Todavia,_ o empreendi-Agrónomo João" Manuel de modo especial a direc-

Azevedo da -- CóstaN,Leme rmento,-.74ncia longe da, sua - C"o do 'clube fazem votos O Forjães somou mais 12 
concretização, obngou f à r.a pontos, no pass'ádo domin-uma Mençao Honrosa ipelá) 

sua participação no cbncur- móvirnentação da.Dirécção -pelas suas;rápidas melho- go, ontra o; Cakelense, 
' ras e que em breve possa quem vence& por 3-0.1 ' so Jovem Agricultor, leva- do C. F. de Fão para resd:- expandir-se na alegria do 

lução do problema. n;;4 1 do a cabo pela Caixa Geral 1 I 
Assim, . numa ,reunião desporto que tanto gosta RÁDIO C. DE FORJÃES I de Depósitos, de âmbito na-‘1 "denti-o da',primavera da vi-  

de FregueSia, fic-o- u delibe-Esposende foi assim re- mais., cio Rei-taurantà Martins. 

cional. XA WX conjunta C::F. de: Fão(Juhtd .6_ a dile, Passando, não volta Funciona no . «Moinho» 

presentado e premiado a rado obter da Câmara nível do do país pelo jovem en- nicipal de Esposende, de FUTEBOL FALECIMENTOS 

genheiro, facto noticiado um desses fogos para adap- 11 

I VII! um abraço de parabéns. se arrastou durante alguns 

Realizou-se o anunciado 
Cortejo ,de Mi-e-lidas fa-' 
vor da (Banda 'del.iMúsica 
dos Bombeiros , Voluntários 
de EspoSende' (Banda: de' S:' 
Paio), no dia 9 do último 
mês, que teve larga concor-
rência. 

CANTARES AO DESAFIO 

Também o Antas F. Clu-
be promoveu no mesmo dia, 
uma sessão de Cantigas ao 
Desafio, entre 3 afamados, 
espécialista:s destes # canta-
res! dijproduto Lr'e'Veréu: 
a favor da-Cluele agrupa-
mento desportivo. 

FALECIMENTO 

No dia 6 deste mês, fale: 
ceu a Sr.a Maria da Graça' 
Dias, solteira, de 75 anos de 
idade, natural e residente 
u0 Lugar de Belinho, desta 
freguesia. 

Apresentamos à família 
sentidos pêsames. - 

j 

Leia, assine e Vivalgué o 

Joroalleinoseude 

, • • 

No 2.0íBloco Hl! ; 11 I ti 11 11 
I f 

será-instaladai a Case do Povo de Esposada e uma lona 1 Comercial ",.• No 3.. Bloco 
/ 

bleia Geral convocada para Militar do Porto, por efeito o ponto de vista moral». E, 
C-45 -C-17.1WW4 ACIONAL tal fim, '"o Clube de Futebol do menisco. Dedicado- dés7-rmais recentemente, «Minh'a 
JOVEM AGRICULTOR 86 de Fão cede, por troca, os portista, apesar da lesão Alma vai Rezar». Um livro 

que sofria, esteve sempre que mostra a sensibilidade 
- UM DOS PREMIADOS terrenos, na condição de presente na equipa, tendo poética da D. Irene Faria. 

ser.,.. construída .uma sede - — É CURVENSE~ 4011" dado o seu esforçado 8on-r---Bein haja, ilustre.senhó-
1 ',4 parar o clube,-no;futúro \ 
d - tributo- à eqüipa' de futeból'4- ra,, 1 , o , 

à 
desportistas fonteboenses e FUTEBOL 1111 

• f I 

Hospital de S. João, viria a que os esposendenses de-
felecer pelo caminho, viam conhecer pelo seu 

- rconteúdo, rico de emoção é 
que :ficou na história de 
Fonães, a assinalar umb, 
época. 

Wpowd l*Jal 
à 

01. 

FONTEBOA FAO 
"4«$,N oq*-

CLUBE ‘-DE I 'FUTEBOL ‘DE 
FÃO 

Muito embora recente 
notícia ponha em dúvida, a 
sede prometida ao Clube de 

,..Futebol de Fão, o problema 
es,tá resolvido desde há ' al:! 
`guns terril5bs.1 00, 
O caio já tem a sua hIS'tó-

ria, embora curta. 
Já lá vão uns anos, após 

a,cedência de,terrenos para 
moradias.' pára os pescado-

'j ap -oveltouLse. o e.2cce"-
-- onstru d 

instalações para a prática 
de modalidades amadoras, 
sob os auspícios do Clube 
de Futebol de Fão e respec-
tiva sede social. 

Tudo,- se consegui u; dis-
cretamente 'e com ,rapidez, 
iricluindo uma %procuração 
do Brasil até que surge a 
oportunidade de- Constru-
ção de bairros para rendas 
modestas, através do Fundo  

• 6.(?' :14.~ 1 1 "4 ° 7i' - • I 

I-'FrORJAES .,., 
AGRACECIMENTO 

1. 1 
1- Outro livro publicado 

No lugar da Pedreira, fa-
leceu-com 67 anos, ó Sn. 
Mário ' Rodrigues da Silva.. 
- No Brasil: faleceu' o Sr. 

Manuel_ Fernandes de Sá 
«Cadêto»-. Era pai do nosso 
particular amigo Sr. Albirio 
Ribeiro de Sá, a quem 
mandamos o nosso cartão 
de. pesar. - C. , 

* 
s,.Comullicado, de 3 
Jota de freguesia 

,A MORTE DE ,UMAI.. «Ex.mo Senhor: f.A. Ex.ma Sr.a D. Irene Fa-
- ---- ----, ----ria do ' Vale,» distinta poeti-
Uma jovem desta fregue- za e escritora, agradecemos 

sia, de nome Ana Maria, a oferta dos seus livros com 
pôs termo à vida com o fa- tão amável dedicatória. 
tídico remédio do escarave- «Rosa Maria», um ro-
lho, no passado dia . 21. A ., mance publicado em 1948,, Junta de Freguesia esclare-
tragédia deveú-sé, ao facto ' que desc'reve uma rixa vió-- -icei- o séguinte:1 1 

,.... Relativamente a ï para-
a.,. (contInua ria 5.a pagli3a) 

1 

da-jovem se fsentirkabando-4),lentatentre' duas' famílias 
nada' pelo ndniórado'com abakadas'de ForjãeS. Livro 
quem namorava há 3 anos. 
Contudo, o referido rapaz, 
não, gostando . que a Ana 
Mana se,.encontrasse'na 
zinha,‘; freguesia de;Apúlia 
a comemorar a- passagefn 
de exame de condução de 
tratorista e para o qual ti-
nha sido convidada pelos 
companheiros e instruto-
res, decidiu terminar com o 
namoro. Tal atitude viria a, 
desgostar a jovem quê sen-' 
tindo-se abandonada,‘ nã6 
encontrou outra saída', se-' 
não o tresloucado acto que 
a vitimaria. Transportada 
pelos Bombeiros de Fão ao 

Tendo sido publicado nos 
n.os 106 e 107 considera-
ções àcerca da estrada de 
S. Roque assinadas pelo .ir/ 
correspondente vem esta 

Stand Ie 
- % 

Automóveis 
. t 4 

AllT0-CD1ÂfiDo  

MANUEL, DE SÁ 
CARliEllíA 

) 1 1 
1'1/4 TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Ay. Henrique Barros 1.-1-ma, 13 / -Te-lef..962214 / ESPOSEHDE 1 
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jorhAl -t esportívo 
(Continuação da 6.a página) 
JUVENIS 

Também os juvenis da A. 
D. de Esposende consegui-
ram estar presentes na fase 
final, apesar de ainda falta- , 
rem 3 jornadas para o termo 
da fase de apuramento. Os 
nossos parabéns a estes jo-
vens. 

últimos resultados: 
Espos. - Á. da Graça, 0-0 
Ribeirão - Esposende, 0-2 

CAMP. DE INICIADOS 

Os iniciados estão a fazer 
uma excelente prova, coman-
dando-a neste momento, em 
consequência dos bons resul-
tados obtidos. 

últimos resultados: 
Braga - Esposende, 0-1 
Prado - Esposende, 2-2 

Depois de uma boa exibi-
ção na primeira jornada fren-

te ao Braga B, os nossos 
«miúdos» tiveram duas saí-
das difíceis a que correspon-
deram outras tantas derro-
tas, mas que não são des-
moralizadoras. 

últimos resultados: 
Famalicão - Espos., 5-0 
Gil Vicente - Espos., 2-1 

A . F. de Viana , 
I DIVISÃO 

O Forjães S. C. continua a 
a pensar na hipótese de vir 
a disputar a Taça de Portu-
gal na próxima temporada. 
Para isso bastar-lh&à classi-
car-se nos 2.° ou 3.° lugares 
da classificação, no final da 
prova, o que, aliás, está ao 
seu alcance. 

últimos resultados: 
Forjães - Castelense, 3-0 
Correlhã - Forjães, 1-1 

COMUNICADO OFICIAL DA A. F. B. 
Campeonatos Distritais das 1 II e III Divisões 

SUBIDAS E DESCIDAS 

Na presente época, de con-
formidade com o regulamen-
to, as subidas e descidas de 
clubes processar-se-ão da 
seguinte forma: 

1 - I Divisão 

1.1 - Sobem à III Divisão 
Nacional os clubes primeiros 
classificdaos de cada Série. 

1.2 - Descem automatica-
mente à II Divisão Distrital os 
três clubes últimos classifica-
dos de cada Série - 6 clu-
bes, portanto. 

Taça de Portugal 86/87 

Para além dos clubes ven-
cedores de cada Série, tam-
bém disputarão a Taça de 
Portugal os clubes classifica-
dos em 2.° lugar de cada Sé-
rie. 

2 - II Divisão 

2.1 - Sobem à I Divisão 
Distrital os clubes vencedo-
res e os clubes segundos 
classificados de cada Série 
- 6 clubes, portanto. 

2.2 - Se, dos clubes desta 
Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, nenhum 
for despromovido, subirão à 
I Divisão Distrital (para além 
dos 6 clubes indicados em 
2.1) dois dos clubes classifi-
cados em 3.° lugar com me-
lhor pontuação. 
2.3 - Se, dos clubes desta 

Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, um for 
despromovido, subirá ainda à 
I Divisão Distrital (para além 
dos 6 clubes indicados em 
2.1) o clube classificado em 
3.° lugar que tiver obtido me-
lhor pontuação. 

2.4- Se, dos clubes desta 
Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, dois fo-
rem despromovidos, subirão 
apenas à I Divisão Distrital os 
6 clubes indicados em 2.1. 

2.5 - Descem automatica-
mente à III Divisão Distrital 
os três clubes últimos classi-
cados de cada Série- 9 clu-
bes, portanto. 

3- li! Divisão 

3.1 - Sobem à II Divisão 
Distrital os clubes primeiros 
classificados de cada Série 
(4 clubes, portanto); e ainda 
os clubes melhor classifica-
dos e necessários de forma 
que a II Divisão Distrital man-
tenha os 48 clubes na próxi-
ma época. 

Assim: 

3.2 - Se, dos clubes desta 
Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, nenhum 
for despromovido, subirão à 
II Divisão Distrital, para além 
dos vencedores de cada Sé-
rie (4 clubes), mais sete clu-
bes. 

3.3 - Se, dos clubes desta 
Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, um for 
despromovido, subirão à II 
Divisão Distrital, para além 
dos vencedores de cada Sé-
rie (4 clubes), mais seis clu-
bes. 

3.4 - Se, dos clubes desta 
Associação que disputam a 
III Divisão Nacional, dois fo-
rem despromovidos, subirão 
à II Divisão Distrito!, para 
além dos vencedores de ca-
da Série (4 clubes) mais cin-
co clubes. 

De Farpes 
(Continuação da 3.a página) 

gem dos trabalhadores da 
dita estrada a que se refe-
re o v/ Jornal os mesmos 
se teve origem na conces-
são de férias do pessoal pe-
lo empreiteiro a quem a 
obra foi adjudicada. 
Uma informação dada 

pelo v/ correspondente é de 
inteira responsabilidade de-
le pois, esta Junta de Fre-
guesia está ao dispôr de to-
dos os forjanenses para tra-
tar de qualquer assunto (in-
clusivamente informação) 
na sua Sede todas as ma-
nhãs de Domingos, Terças 
e Quintas, das 6 às 9 horas 
da tarde. 
Quanto ao assunto a que 

se refere o v/ n.° 107 é ló-
gico (não normal) que es-
tando em fase de acaba-
mento a dita estrada os 
feirantes tenham evitado 
montar as suas tendas na 
parte lamacenta procuran-
do o melhor local. 
E para que o v/ corres-

pondente fique melhor es-
clarecido (porque o resto 
da população já está) vi-
mos informar que quem 
manda em Forjães são os 
forjanenses. 
Com os melhores cumpri-

mentos, 
O Presidente da Junta, 

(Ricardo Ribeiro Torres) 

O Secretário, 

(António Fernando da Cruz Novo) 

O Tesoureiro, 

(Manuel Alves da Cunha) 

Festas da Vila de No 
(Continuação da 1.a página) 

arraial nocturno, com fogo 
do rio, do ar e preso, junto 
ao Cortinhal. 

Realiza - se, ainda, nesta 
noite, a verbena, nas instala-
ções cedidas pelo Grupo dos 
Amigos de Fão. 
No dia seguinte, Domingo 

de Pascoela, dois conjuntos 
musicais actuarão no Coai-
nhal, 'destacando-se o con-
junto «Seara Verde». 
Na 2.'-feira, dia 7, solene 

Procissão Eucarística que 
percorrerá, nessa manhã, as " 
principais ruas da vila. 
À tarde, no arraial, concer-

to pela Banda e à noite, em 
fim de festa, exibição de gru-
pos folclóricos. 
Sendo a primeira das gran-

des festas do concelho, pre-
vê-se grande afluência de vi-
sitantes. 

MARIA DO ROSÁRIO MARQUES GARCIA 
AGRADECIMENTO 

Seu marido Francisco dos Santos Garcia e Famí-
lia, vêm muito reconhecidos, por este meio, agradecer 
a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir 
ao funeral da finada, ou que de qualquer outro meio 
lhe manifestaram o seu pesar. 

Esposende, 13 de Março de 1986. 

ROSA DA CUNHA 
AGRADECIMENTO 

Sua família, vem por este único meio, agradecer a 
todas as pessoas que lhe manifestaram sentimentos de 
pesar ou participaram nos actos fúnebres da sua ente 
querida. 

Esposende, 24 de Março de 1986. 
A FAMILIA 

PODER LOCAL, 
(Continuação da 6.a página) 

ESTANDARTE E BANDEIRAS PARA O MUNICIPIO: 
Foi deliberado proceder à aquisição de um estandarte 
e diversas bandeiras para utilização do Município. - 

ALTERAÇÃO DA TABELA DE TAXAS - REGISTO 
E LICENCIAMENTO DE CAN1DEOS: Em virtude de le-
gislação, recentemente aprovada; foi deliberado alterar, 
os valores das taxas para registo e licenciamento de 
canídeos, cuja proposta vai ser .,submetida à Assem-,, 
biela Municipal, para aprovação. • 

ALUGUER DE INSTALAÇÕES - SERPVIÇOS D.E TtU- - 
RISMO: Em virtude da necessidade de expansão de al-
guns serviços municipais foi proposto o aluguer de ins-
talações para o turismo, a fim de utilizar o espaço que 
actualmente ocupa. Posto em alternativa pelo presi-
dente da Câmara, o aluguer de um r/c, sito na Rua 
1.° de Dezembro: pela importância de 75 000$00 mensais 
e de um outro na Av. Valentim Ribeiro, pelo valor de 
100 000$00 mensais, foi deliberado, por maioria relativa, 
alugar no segundo local. Abstiveram-se o Presidente 
da Câmara e o vereador Fernando Cepa. 

ASSOCIAÇÃO DE INTEGRAÇÃO DOS DEFICIEN-
TES DE ESPOSENDE - ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO: 
Face à proposta apresentada pela vereadora D. Lau-
rentina Torres, foi deliberado atribuir mensalmente um 
subsídio no valor de 20 000$00, destinado ao pagamen-
.to de parte do aluguer da sede da referida associação. 

ADJUDICAÇÃO DO PROJECTO DAS ESTAÇÕES E 
CONDUTAS ELEVATÓRIAS E DA ESTAÇÃO DE TRATA-
MENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS DE ESPOSENDE E FÃO: 
Foideliberado, por maioria absoluta, a adjudicação do 
projecto referido à firma Novais Barbosa, Consultores 
de Hidráulica e Saneamento Básico; L:da: Votou contra 
• o vereador Fernando Cepa pelo facto de apenas se ter 
consultado um único concorrente, 'para além de Hidur-
be, ' parte interessada no assunto. , 

ESTUDO PAISAGÍSTICO DA ZONA MARGINAL DE 
ESPOSENDE: Foi deliberado, por maioria absoluta, a 
adjudicação deste estudo à firma P. E. V. - Projectos 
de Espaços Verdes, L.da. Absteve-se o vereador Fer-
nando Cepa. • 

VENDEM-SE " 
* CASA EM Gól0S, c/ 

r/c para comércio. , 
* CASA 1.° ANDAR E 

ESTABELECIMENTO - 
Fão. 

* CASA EM PINHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apúlia. 

* APARTAMENTO T1 - 
Ofir. 

* APARTAMENTO T1 e 
T3 - Esposende-

* APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marinhas. 

* MORADIAS E- APAR-
TAMENTOS - Aldea-
mento Pinhal da Foz. 

ig.rodrigues sampalo,10 
telef.962126, 
esposendo • • 

. . 

.1 
* TERRENO MURADO, 

(1 800 m2), com casa; 
em Gandra. 
TERRENO com 7 000 
m2, junto ao Suave-' 
-Mar (aceitam-se ofer-
tas). 
TERRENO EM OFIR 
(700$00 m2). 
TERRENO 22 000 m2 - 
estrada de Barcelos. 
TERRENO com casa, 
2 000 m2 - Palmeira. 
TERRENO, 11 000 m2, 
800$00 m2 (sujeito a 
oferta). 
LOTES - Foz do Neiva. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E 

MORADIAS - meses 
de Verão. 

••• 

Impermeabilizapães 
(Hunidades) • 

Terraços, Empenas, etc. 
Telas Nacionais e Estrangeiras 

IMPERNOR - Tel. (056) 53440 
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JORNAL DESPORTIVO 
III Divisão Nacional 

de Futebol 

No último número regozi-
jávamo-nos pela boa vitória 
obtida pela A. D. de Esposen-
de frente a um dos mais sé-
rios candidatos ao título., o 
Trofense, ao mesmo tempo 
que deixávamos patente o 
desejo de podermos repetir, 
agora, essa manifestação de 
contentamento após dois 
jogos que, aparentemente, 
eram considerados fáceis, 
tendo em conta o valor fute-
bolístico dos adversários da 
A. D. de Esposende e tam-
bém a modesta classificação 
de cada um deles, nomeada-
mente do Cachão. 
Porém e debaixo de uma 

certa frustração, temos que 
referir quase o reverso da 
medalha, isto é, em vez de 
satisfação, contentamento e 
optimismo, estamos preocu-
pados, algo cépticos e sur-
preendidos negativamente 
com a conduta dos homens 
de Esposende. Não com-
preendemos o que se passa 
no seio de uma equipa que, 
até já deu provas de poder 
fazer boas exibições e obter 
óptimos resultados, não foi 
capaz de vencer a modestís-
sima formação do Cachão, 
nem tão pouco empatar, e, 
no jogo realizado no dia 23 
do mês passado, em casa, 
contra o Merelinense, viu-se 
e desejou-se para ganhar 
tangencialmente, após uma 
das piores exibições realiza-
das no campo P.e Sá Perei-
ra! Em relação a este encon-
tro, foi um sacrifício para to-
dos quantos se deslocaram 
ao parque de jogos da A. D. 
de Esposende (e foram pou-
cos) assistir até final da par-
tida. Que lentidão! Que des-
concentração! Que desmoti-
vação! Que desinteresse(?)! 
— nem queremos acreditar 
Que conjunto(?) — mas qual 
conjunto?—Quanto suor na-
quelas camisolas(?)! — vi-
ram? — nós, por acaso, não 
vimos, apesar de nos termos 
esforçado por isso. Onde es-
teve o amor à camisola? O 
brio profissional? Será o pe-
so das responsabilidade que, 
em função da classificação 

alcançada pela equipa, com 
perspectivas de subida à 2.a 
divisão nacional, está a afec-
tar psicologicamente os nos-
sos jogadores, enervando-os 
e tolhendo-lhes os movimen-
tos? Bem, apesar de tudo, no 
fundo, nós ainda confiamos 
porque somos esposenden-
ses. Resta-nos esperar que 
esta fase má seja superada 
rapidamente. Os dois próxi-
mos jogos serão importantes 
para as aspirações da A. D. 
de Esposende e esperamos, 
firmemente, que a vitória sor-
rir-nos-á, se os jogadores 
acreditarem em si próprios. 
No jogo em Cachão o golo 
da A. D. de Esposende foi ob-
tido por Américo e contra o 
Merelinense foi apontado por 
Rodolfo. 

Resultados: 

Cachão - Esposende, 2-1 

Espos. - Merelinense, 1-0 

Classificação: 

1.° Bragança 

2.° Esposende 

3.° Trofense 

35 pontos 

32 » 

32 » 

TAÇA DE HONRA 
Não queremos deixar pas-

, sar a oportunidade de cha-
mar a atenção da Direcção 
da A. D. de Esposende para 
o facto de ter mais cuidado 
com o modo como terri vindo 
a encarar os jogos desta 
competição. É que, não só 
está em causa o prestígio do 
clube mas também o nome 
de Esposende. Além disso 
ainda se deve atender à mo-
ral dos jogadores, sejam eles 
profissionais, semi-profissio-
nais, amadores ou, e sobre 
tudo, sejam juniores., 

ASSINATURA DE AMIGO 
João ' Eduardo Pinto da Costa (Porto) .:-. 
Alexandre Augusto Almeida Flores (Gemeses) 
Padre Avelino Marques Filipe (Marinhas) 
Florindo Aurora Castro (Mirandela) 
António Devesa Sá Pereira (Porto) ... 

1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

PORTE 
PAGO 

IPORTE PAYÉ 4148 Entsub 

'NOPOEMO 

Jornal de Esposende 
o 

• CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

• 4740 ESPOSENDE • 

últimos resultados: 

Famalicão - Espos., 14-0 

Joane - Esposende, 0-1 

Campeonatos Distritais 
I DIVISÃO 

O Marinhas teima em fazer 
bons resultados fora e a ce-
der pontos em casa. Todavia 
a hipótese de alcançar um 
bom lugar no termo do cam-
peonato mantém-se de pé. 

Últimos resultados: 

Dumiense - Marinhas, 0-1 
Marinhas - Tadim, 0-0 

II DIVISÃO 

Apesar de perder os últi-
mos jogos, o Fão continua a 
lutar pelos lugares cimeiros, 
tal como o Vila Chã que tem 
pontuado nos últimos encon-
tros. Por sua vez, o Apúlia 
parece caminhar, irremedia-
velmente, para a despromo-
ção. 

últimos resultados: 

Vila Chã - Fão, 2-1 
Ucha - Fão, 1-0 
Sequeirense - Fão, 1-1 
Apúlia - Cabreiros, 1-2 
Viatodos - Apúlia, 1-0 

III DIVISÃO 

A duas jornadas do termo 
do campeonato, o Estrelas do 
Faro já tem assegurada a 
sua passagem à 2.2 divisão 
regional. Desde já os nossos 
parabéns aos homens de Pal-
meira. Por sua vez, o Gandra 
está também a um passo de 
garantir a subida. Para tal 
bastar-lhe-á fazer dois pon-
tos nos dois jogos que faltam 
disputar. O Antas tem feito 
um final de prova sem perder. 

últimos resultados: 

Gandra - Antas, 0-0 
E. Faro - Necessidades, 3-0 
Cervães - Gandra, 3-3 
Gavião - E. do Faro, 0-3 
Antas - Roriz, 1-1 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. de Es-
posende que tão boa conta 
deram de si, na primeira vol-
ta, têm vindo, jornada após 
jornada, a decair, sem justi-
ficação aparente. Esperamos 
que na fase final tudo seja 
diferente, para melhor. Tal 
como os juniores de Espo-
sende, também os do Mari-
nhas e os do Dumiense fo-
ram as formações que con-
seguiram na série A o apura-
mento para discutirem, con-
juntamente com os três pri-
meiros classificados da série 
B, a subida ao escalão na-
cional. 

Últimos resultados: 

Marinhas - Realense, 2-1 
Espos. - Ferreirense, 0-1 
Andorinhas - Espos., 1-0 

Reunião Ordinária de 13 de Março-86 

Presentes à reunião o Presidente da Câmara e os 
vereadores D. Laurentina Torres, Eng.° Pedro Marques, 
Fernando Cepa e Dr. José Armando. Foi dado conhe-
cimento, por parte do Presidente da Câmara, da atri-
buição de competências delegadas em alguns verea-
dores. Assim os assuntos de carácter policial, higiene 
e limpeza, alvarás sanitários e cemitério foram dele-
gados na vereadora D. Laurentina Torres; as acções 
no âmbito da juventude, cultura e desporto foram dele-
gadas no vereador Dr. Nogueira Afonso e, durante o 
período de suspensão de mandato, no Dr. José Arman-
do; os assuntos relacionados com Obras e seus Servi-
ços foram delegados no vereador Eng.° Pedro Marques. 

REPRESENTAÇÃO DO GRUPO FOLCLÓRICO DE 
PALMEIRA DE FARO: Deliberado garantir o transporte 
do grupo a fim de participar na 3.a edição do Pique-
nicão/86, a realizar em Ferreira do Alentejo, para o 
qual foi convidado. 

13.° CONGRESSO EUROPEU DE SOCIALOGIA RU-
RAL: Foi, também, deliberado garantir o transporte do 
Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia 
para a sua participação na noite cultural • que se irá 
realizar no referido Congresso, no próximo dia 2 de 
Abril, no Teatro Circo, em Braga. 

SEMANA SANTA — ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO: 
Foi atribuído, por unanimidade, o subsídio no valor de 
150 000$00, conforme proposta apresentada pelo Pre-
sidente da Câmara, tendo em consideração a informa-
ção prestada de que a Comissão Regional de Turismo 
do Alto Minho concederia um subsídio na importância 
de 100 000$00. 
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Socorros a Núuírauos vão a demolir... 
O camartelo da civilização, incensível às nossas 

tradições, vai demolir o edifício dos Socorros a Náu-
fragos. Vai desaparecer a sentinela imperturbável do 
Cávado. 

A gravura que 'documenta esta notícia, dentro em 
breve, passará à história pois, aos vindouros, apenas 
lembrará que ali existiu um apoio às nossas activida-
des marítimas. 

A novidade surgiu, precisamente ao encerramento 
desta edição de «Jornal de Esposende» e, pese embora 
a nossa insatisfação pelo desaparecimento do vetusto 
edifício, a tecnologia e o sotisficado vão tomar o lugar 
do tradicional apoio à nossa frota pesqueira que tem 
o seu ancoradouro diário, no porto de Viana do Castelo. 

Pois bem! Sentimos profundamente a demolição 
do edifício dos Socorros a Náufragos, vetusto e ances-
tral. Congratulámo-nos com a futura construção, no 
mesmo local, das infra-estruturas que darão apoio téc-
nico e logístico à pista de aterragem para aviões de 
turismo. 

Nos terrenos a conquistar ao rio Cávado, com o 
aterro e obras de consolidação ainda a iniciarem-se 
este ano, vai ser construída uma pequena aerogare 
para aviões de pequeno porte, dentro dum programa 
de carreiras «charters», sistema de transporte muito 
utilizado na época alta 'do turismo. 

Sabe-se que importante consórcio estrangeiro já 
manifestou o seu interesse nesta importante obra de 
apoio ao turismo nortenho, aguardando luz verde das 
autoridades competentes, para início das obras. 

Na próxima edição noticiaremos mais pormenores, 
nomeadamente, o volume dos investimentos. 

A voz do povo já diz: «... Tontos e malvados, querem fazer «tábua 
reza» de tudo quanto é antigo nesta nossa terra... Que almas negras li 
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